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RESUMO 

A supervisão de estágio é fundamental na formação do assistente social, faz parte do 
processo de ensino-aprendizagem, trata-se de um espaço educativo que congrega as 
experiências dos estagiários, o próprio trabalho do assistente social e as questões 
institucionais. Esse momento oportuniza a formação profissional e a vivência da 
práxis. Neste sentido, o trabalho dos assistentes sociais, inclusive na supervisão de 
estágio, é permeado por tendência(s) pedagógica(s). A função pedagógica está 
relacionada à maneira de agir e pensar dos sujeitos nos processos de trabalho e nos 
vínculos que se estabelecem com as classes sociais. A tese propõe analisar as 
tendências pedagógicas presentes no processo de supervisão de estágio na 
perspectiva dos supervisores de campo, supervisores acadêmicos, docentes e 
estagiários do curso de Serviço Social de uma Universidade Privada de Minas Gerais. 
Partimos das concepções de Abreu (2016) que traz os perfis pedagógicos da “ajuda”, 
“participação” e “emancipação”, e refletimos sobre as mesmas em duas grandes 
tendências: “neoconservadora” que engloba o “perfil da ajuda” e da “participação”; e 
a perspectiva da tendência da “emancipação”. Foram utilizados os tipos de pesquisa: 
bibliográfica, documental e de campo, com abordagem qualitativa. O universo de 
investigação foi constituído dos campos de estágio de Serviço Social vinculados à IES 
(Instituição de Ensino Superior) e à própria Universidade. A pesquisa de campo foi 
realizada através de observação participante, questionário com assistentes sociais 
supervisores de campo, supervisores acadêmicos, docentes, estagiários do curso de 
Serviço Social da Universidade Privada. Também foram realizadas entrevistas com 
os estagiários. Tais dados foram analisados pelo materialismo histórico-dialético. A 
pesquisa apresenta contribuições teóricas e sociais, pois tanto tende a trazer 
informações que podem vir a subsidiar reflexões que permitam desenhar estratégias 
de ação, bem como para uma leitura crítica sobre o trabalho educativo na supervisão 
de estágio, possibilitando a discussão sobre o tema, no sentido de dar visibilidade às 
potencialidades e aos desafios do profissional de Serviço Social frente à função 
educativa na supervisão de estágio. Constatou-se que os Assistentes Sociais 
supervisores de campo, supervisores acadêmicos e estagiários percebem a função 
educativa na prática profissional nas supervisões de estágio, estando presentes perfis 
pedagógicos na tendência “emancipatória”. Por outro lado, também aparecem práticas 
expressas pela perspectiva “neoconservadora” no interior e exterior da profissão e da 
supervisão de estágio. Diante disso, é importante uma constante atitude crítica, 
reflexiva, consciente para o enfrentamento do neoconservadorismo, de seus valores 
e expressões e estar em vigília, autocrítica e resistência em prol dos direitos humanos 
e por uma educação na perspectiva da emancipação humana. 
 
 
Palavras-Chave: Supervisão de Estágio. Serviço Social. Função Educativa. 
Tendência da Emancipação. Tendência Neoconservadora.  
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ABSTRACT 

Internship supervision is fundamental in the social worker´s training, it is part of the 

teaching-learning process, it is an educational space that brings together the trainees' 

experiences, the social worker's own work and institutional issues. This moment 

provides the opportunity for professional training and the experience of praxis. In this 

sense, the work of social workers, including internship supervision, is permeated by 

pedagogical tendency (s). The pedagogical function is related to the subject´s way of 

acting and thinking about the work processes and in the bonds that are established 

with the social classes. This thesis proposes to analyze the pedagogical trends present 

in the internship supervision process from the perspective of field supervisors, 

academic supervisors, teachers and interns of the Social Work Course of a private 

university from Minas Gerais –. We started from the Abreu´s conceptions (2016) that 

brings the pedagogical profiles of “aid”, “participation” and “emancipation”, and we 

reflect on them in two major trends: “neoconservative” that encompasses the “profile 

of aid” and “participation”; and the perspective of the “emancipation” tendency. The 

research types used were: bibliographic, documentary and field, with qualitative 

approach. The research universe was consisted in the internship fields of Social Work 

linked to the HEI (Higher Education Institutions) and the University itself. The field 

research was conducted through participant´s observation, questionnaire with social 

workers field supervisors, academic supervisors, faculty, and interns of the Social 

Work course at the private university. Interviews were also conducted with the trainees. 

Such data were analyzed by dialectical historical materialism. The research presents 

theoretical and social contributions, as it tends to bring information that may support 

reflections that allow the design of action strategies, as well as for a critical reading 

about the educational work in the internship supervision, allowing the discussion about 

the theme, in the sense of giving visibility to the potential and challenges of the Social 

Work professional facing the educational Function in the internship supervision. It was 

found that the Social Assistants field supervisors, academic supervisors and interns 

realize the educational Function in professional practice in internship supervisions, 

being present pedagogical profiles in the “emancipatory” tendency. On the other hand, 

there are also practices expressed by the “neoconservative” perspective within and 

outside the profession and internship supervision. Given this, it is important a constant 

critical, reflective and conscious attitude towards the confrontation of neoconservatism, 

its values and expressions and the vigilance, self-criticism and resistance for human 

rights and for an education in the perspective of human emancipation. 

Keywords: Internship Supervision. Social Service. Educational Function. 

Emancipation Trend. Neoconservative Tendency. 
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RESUMEN 

La supervisión de pasantías es fundamental en la formación del trabajador social, es 

parte del proceso de enseñanza-aprendizaje, es un espacio educativo que reúne las 

experiencias de los alumnos, el trabajo propio del trabajador social y los problemas 

institucionales. Este momento brinda la oportunidad de capacitación profesional y la 

experiencia de la praxis. En este sentido, el trabajo de los trabajadores sociales, 

incluida la supervisión de pasantías, está impregnado de tendencias pedagógicas. La 

función pedagógica está relacionada con la forma de actuar y pensar de los sujetos 

en los procesos de trabajo y en los vínculos que se establecen con las clases sociales. 

La tesis propone analizar las tendencias pedagógicas presentes en el proceso de 

supervisión de pasantías desde la perspectiva de supervisores de campo, 

supervisores académicos, docentes y pasantes del curso de Trabajo Social de una 

Universidad Privada de Minas Gerais. Partimos de las concepciones de Abreu (2016) 

que trae los perfiles pedagógicos de "ayuda", "participación" y "emancipación", y 

reflexionamos sobre ellos en dos tendencias principales: "neoconservador" que 

abarca el "perfil de ayuda" y " participación "; y la perspectiva de la tendencia a la 

"emancipación". Los tipos de investigación fueron: bibliográfica, documental y de 

campo, con enfoque cualitativo. El universo de la investigación estuvo constituido por 

los campos de pasantías de Trabajo Social vinculados con el IES y la propia 

Universidad. La investigación de campo se realizó a través de observación 

participante, cuestionario con supervisores de campo de trabajadores sociales, 

supervisores académicos, profesores, pasantes del curso de Trabajo Social de la 

Universidad Privada. También se realizaron entrevistas con los alumnos. Dichos datos 

fueron analizados por el materialismo histórico dialéctico. La investigación presenta 

contribuciones teóricas y sociales, ya que tiende a aportar información que puede 

apoyar reflexiones que permiten el diseño de estrategias de acción, así como una 

lectura crítica sobre el trabajo educativo en la supervisión de las prácticas, permitiendo 

la discusión sobre el tema, en el sentido de dar visibilidad al potencial y los desafíos 

del profesional de Trabajo Social que enfrenta la funcion educativa en la supervisión 

de pasantías. Se encontró que los supervisores de campo de los asistentes sociales, 

los supervisores académicos y los pasantes perciben la funcion educativa en la 

práctica profesional en las supervisiones de pasantías, estando presentes los perfiles 

pedagógicos en la tendencia "emancipadora". Por otro lado, también hay prácticas 

expresadas por la perspectiva "neoconservadora" dentro y fuera de la profesión y la 

supervisión de pasantías. En vista de esto, es importante una actitud constante crítica, 

reflexiva y consciente hacia la confrontación del neoconservadurismo, sus valores y 

expresiones y la vigilancia, autocrítica y resistencia por los derechos humanos y por 

una educación en la perspectiva de la emancipación humana. 

Palabras clave: Supervisión de Pasantías. Servicio Social. Funcion Educativa. 

Tendencia de Emancipación. Tendencia Neoconservadora. 
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INTRODUÇÃO 

 

O curso de graduação em Serviço Social forma profissionais Assistentes 

Sociais, possui como obrigatoriedade o estágio supervisionado ou supervisão de 

estágio. O estágio é uma temática relevante e no Serviço Social, com uma singular 

compreensão, é importante devido à natureza interventiva da profissão. O estudante 

tem contato com a realidade social e o estágio é central no processo de formação 

profissional.  

Como sujeitos desse processo têm-se os discentes estagiários, 

os supervisores de campo, supervisores acadêmicos e docentes. No estágio, 

pressupõe-se a supervisão sistemática direta feita pelo supervisor de campo e 

supervisor acadêmico (ABEPSS, 2013). 

Os supervisores de campo e acadêmico devem ser assistentes sociais e 

desenvolvem um trabalho educativo. Buriolla (2011, p. 166) diz que um dos papeis 

dos supervisores é o de educador “[...] o desempenho do papel do educador faz com 

que o supervisor oriente e acompanhe todo o processo educativo junto com o 

estagiário desde o seu início”. A autora ainda diz que o supervisor deve estar atento 

e informado a respeito da realidade, como um todo, com conecções e articulações, 

capacitando-se e refletindo sobre sua prática profissional, incluindo a de Supervisão.  

O supervisor desenvolve um trabalho eminentemente educativo por meio do 

exercício das dimensões teórico-metodológica, ético-política e técnico-operativa, as 

quais são efetivadas no estágio, conforme aponta Giaqueto (2013). Por meio do 

estágio é traçado o perfil profissional do acadêmico e viabilizado o exercício e vivência 

da práxis. Supervisor e supervisionado ajudam a definir e instrumentalizar a proposta 

para o campo específico da prática.  

Neste sentido, a supervisão é vista como um processo educativo, onde 

supervisores e supervisionados devem possuir uma relação horizontal, buscando um 

diálogo conscientizador, uma consciência crítica, oportunidades de reflexão sobre os 

modos de agir para atender as necessidades dos usuários. A supervisão de estágio, 

uma das atribuições privativas do Assistente Social, requer conhecimentos 

especializados e constante preparo profissional para que seja possível desenvolver 

uma postura investigativa e reflexiva.  
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Posto isto, a supervisão de estágio é o processo pedagógico de ensino-

aprendizado, desenvolvendo o acompanhamento da prática cotidiana do discente 

estagiário, pautado no Projeto Ético-Político do Serviço Social, consubstanciado no 

seu Código de Ética Profissional (1993), na Lei de Regulamentação da Profissão 

no  8.662/1993, nas Diretrizes Curriculares de 1996.   

É importante dizer também que esse processo pedagógico de ensino-

aprendizagem no curso de Serviço Social deve contemplar um Projeto Político 

Pedagógico que integre os espaços de aprendizagem, de forma que os diferentes 

saberes possam ser articulados: supervisores de campo, supervisores acadêmicos, 

docentes e discentes participam deste processo de aprendizagem, com distintos 

papeis, no entanto, no mesmo nível de responsabilidade em relação à formação 

profissional do assistente social (GIAQUETO, 2015). 

Destarte, a função pedagógica se desenvolve no marco das práticas 

educativas, que estão presentes na formação acadêmica do Curso de Serviço Social, 

na supervisão de estágio e no exercício profissional. Conforme Abreu (2016, p. 21), a 

função pedagógica, basicamente, é determinada pelos “vínculos que a profissão 

estabelece com as classes sociais e se materializa, fundamentalmente, por meio dos 

efeitos da ação profissional na maneira de pensar e agir dos sujeitos envolvidos nos 

processos da prática”. 

Neste sentido, a função pedagógica do Assistente Social também se 

desenvolve no marco das práticas educativas formadoras da cultura, que na 

perspectiva gramsciana representa a relação entre a racionalização da produção e do 

trabalho e a formação de uma ordem intelectual e moral, sob a hegemonia de uma 

classe, consubstanciando o princípio educativo, reelaborado por Gramsci na direção 

da constituição de um amplo processo de superação da racionalidade capitalista pelas 

classes subalternas1 e instauração de uma nova sociabilidade, caracterizando cultura 

como as atividades formadoras de um modo de pensar, sentir e agir (ABREU; 

CARDOSO, 2009). 

                                                           

1 Segundo Simionatto (2009), as classes subalternas são todos os segmentos da sociedade 
capitalista que não possuem os meios de produção e estão sob o domínio econômico político 
e ideológico das classes que representam o capital financeiro. Mas no pensamento 
gramsciano, tratar da subalternidade exige recuperar os processos de dominação presentes 
na sociedade, a superação da condição de subalternidade requer a elaboração de uma 
concepção de mundo crítica e coerente, necessária para suplantar o senso comum e tornar 
as classes subalternas capazes de produzir um enfrentamento do poder hegemônico.   
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Logo, a prática educativa ou o trabalho socioeducativo dos assistentes sociais 

e, por conseguinte, o processo de supervisão de estágio, são permeados por função 

e tendência pedagógica.  

Esta pesquisa tem como objeto de estudo as tendências pedagógicas 

presentes no processo da supervisão de estágio do Curso de Serviço Social de uma 

Universidade Privada de Minas Gerais.  

Desde o início da profissão no país até a contemporaneidade, no trabalho dos 

assistentes sociais podem ser encontrados três perfis pedagógicos, segundo estudos 

de Abreu (2016): perfil da “pedagogia da ajuda”, da “participação” e da “perspectiva 

da emancipação”. A prática, de acordo com tais perfis, interfere “na reprodução física 

e subjetiva” (ABREU, 2016, p. 22) de segmentos da classe trabalhadora e na prática 

profissional do Serviço Social e, por conseguinte, na supervisão de estágio.  

Em específico, as ações socioeducativas na perspectiva emancipatória estão 

em consonância com os princípios do Projeto Ético-Político do Assistente Social. Para 

que a dimensão educativa emancipatória se materialize Oliveira e Elias (2005) 

consideram quatro características fundamentais: informativas, reflexivas, 

participativas e organizativas - essas características carregam várias questões que 

demostram a complexidade de relações que compõem a prática educativa do Serviço 

Social e, portanto, do processo de supervisão em Serviço Social. 

O estágio supervisionado ou supervisão de estágio vêm enfrentando desafios, 

tais como rebatimentos da organização do mundo do trabalho, através da 

precarização das condições de emprego dos profissionais, sejam eles supervisores 

de campo ou acadêmicos, enfraquecendo a dimensão pedagógica da supervisão e 

acirrando a dimensão controladora, gerencial, administrativa e burocrática (PORTES; 

TORRES, 2013). 

Neste contexto, a relação entre supervisor e estagiário pode assumir variadas 

características, tais como autoritarismo, competição, cooperação, dialogicidade, troca 

de saberes, etc.  

Mediante um cenário de agravamento das expressões da questão social, 

redução de transferência de recursos públicos financeiros para as políticas públicas, 

instrumentalização e mercantilização da educação, produtivismo; ocorrem 

rebatimentos gerais nas esferas do trabalho, na precarização do trabalho docente, 
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nos cursos superiores, nas Universidades, em específico, nos cursos de Serviço 

Social brasileiros.  

Tendo em vista tais desafios da atual conjuntura, a educação como um todo, o 

processo de estágio e os sujeitos atendidos pelo Serviço Social sofrem impactos.  

É importante refletir como os supervisores entendem sua função educadora e 

como entendem a educação que eles vivenciam em seu ambiente profissional, isto é, 

como emancipatória ou como ajuda? Eles se guiam por uma dessas perspectivas? 

Quem são esses sujeitos? Como agem? Como compreendem o processo educativo 

que produzem?   Há alguma dúvida de que eles entendem seu papel como educador, 

nessa função? Eles compreendem seu papel? Quais dificuldades se interpõem nesse 

processo?  

A partir das questões citadas anteriormente, sintetizamos e formulamos o 

problema de pesquisa da tese, sendo ele: Quais as tendências pedagógicas 

concebidas no processo das supervisões de estágio na compreensão dos 

supervisores de campo, supervisores acadêmicos, docentes e estagiários do Curso 

de Serviço Social de uma Universidade Privada de Minas Gerais? Desta questão 

surgem outras: Na perspectiva dos supervisores, em qual tendência pedagógica eles 

identificam o processo de supervisão que desenvolvem?  Quais as potencialidades e 

desafios no processo de supervisão de estágio?  

A atuação profissional do assistente social é conteúdo pedagógico, portanto, 

ao analisar as tendências pedagógicas será possível verificar duplamente os perfis 

pedagógicos que regem a atuação profissional e, consequentemente, a supervisão de 

estágio. 

Para responder ao problema de pesquisa e analisar o conteúdo encontrado, 

tentamos organizar, de forma a facilitar nossa análise, as concepções de Abreu 

(2016), que traz os perfis pedagógicos de intervenção profissional determinadas pelas 

práticas da “ajuda”, “participação” e “emancipação”, em duas grandes tendências: a 

primeira chamamos de “neoconservadora” que englobaria o “perfil da ajuda” e da 

“participação”; a segunda chamamos perspectiva da tendência da “emancipação”2.   

                                                           

2 Utilizamos este termo “tendência”, pois na visão marxista, a emancipação humana só vai 
ocorrer em outra sociabilidade que não a capitalista, então o máximo que encontramos é uma 
emancipação política dentro dessa sociedade. Assim, optamos pela palavra tendência.  
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Neste contexto, parte-se do seguinte objetivo geral: Analisar as tendências 

pedagógicas presentes no processo de supervisão de estágio mediante a 

compreensão dos supervisores de campo, supervisores acadêmicos, docentes e 

estagiários do curso de Serviço Social de uma Universidade Privada de Minas Gerais.  

Como objetivos específicos: Conhecer a concepção a respeito do estágio 

supervisionado na trajetória histórica do curso de Serviço Social expressa na 

documentação interna de uma Universidade Privada de Minas Gerais; conhecer o 

perfil sociodemográfico dos estagiários, supervisores acadêmicos, docentes e 

assistentes sociais supervisores de campo do Curso de Serviço Social da 

Universidade Privada de Minas Gerais; conhecer a compreensão dos sujeitos a 

respeito da função educativa desenvolvida na supervisão de estágio da Universidade 

Privada de Minas Gerais; analisar as potencialidades, facilidades e desafios 

enfrentados pelos Assistentes Sociais na supervisão de estágio da IES. 

 É importante conhecer o perfil dos participantes no processo de supervisão em 

Serviço Social, visando à obtenção de informações relativas à faixa etária, gênero, 

renda familiar mensal, nível de instrução, tempo como assistente social e como 

supervisor de campo, acadêmico, experiência dos sujeitos na área, possibilitando 

conhecer quem são esses sujeitos.  

 Ademais, o esperado de acordo com nosso projeto ético-político é que o 

processo de supervisão de estágio deve ser constituído de uma função educativa, 

com vistas a oportunizar o ensino-aprendizado dos alunos mediante tendências 

pedagógicas na perspectiva emancipatória.  

 O interesse pela temática apontada surgiu na vivência como estudante, desde 

a formação acadêmica da pesquisadora, além de experiência profissional como 

supervisora de campo, como professora e como supervisora acadêmica no setor de 

Coordenação de Estágio Supervisionado de Serviço Social de uma IES, o que permitiu 

conhecer potencialidades e desafios nas supervisões de estágio.  

 A escolha por realizar a pesquisa na Universidade Privada ocorreu pelo fato da 

Universidade atender às prerrogativas do estágio supervisionado previstas pela Lei 

Federal de Estágio no 11.788 de 2008, Resolução no 533 de 2008 e Política Nacional 

de Estágio da ABEPSS; é uma universidade privada, localizada no estado de Minas 

Gerais. A Universidade têm convênios com campos de estágio, dentre eles, 
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Prefeituras Municipais, CRAS, CREAS, CAPS, Hospitais, ONGs, APAE, Colégios e 

outras Instituições.  

 Cumpre salientar que esta tese está coerente com a linha de pesquisa do 

Programa de Doutorado em Serviço Social da Unesp - Serviço Social: formação e 

prática profissional.   

A pesquisa apresenta contribuições acadêmicas, tendo em vista que tende a 

colaborar com a formação profissional dos estudantes do curso de Serviço Social da 

IES, por meio do estudo sobre um dos componentes essenciais no processo de 

formação, o estágio supervisionado.   

O trabalho apresenta contribuições teóricas e sociais, pois tanto apresenta 

informações que podem vir a subsidiar reflexões que permitam desenhar estratégias 

de ação nesse contexto, bem como para uma leitura crítica sobre as tendências 

pedagógicas presentes na supervisão de estágio, possibilitando a discussão sobre o 

tema, no sentido de dar visibilidade às potencialidades e aos desafios do profissional 

de Serviço Social frente à função educativa no trabalho do assistente social na 

supervisão de estágio, podendo imprimir mudanças nessa realidade social, na vida 

dos sujeitos envolvidos no processo de estágio.  Os resultados da pesquisa da tese 

podem desembocar em uma qualificação ainda maior do estágio na instituição, 

apresentando um significado social da pesquisa para a Universidade em promover 

eventos, fóruns para discussão sobre o estágio.   

A compreensão das tendências pedagógicas que são identificadas no processo 

de supervisão de estágio do Curso de Serviço Social da IES está fundamentada em 

sua historicidade material e dialética, visando aprofundar os conhecimentos, analisar 

as contradições presentes na realidade social, respaldado no pensamento de 

Gramsci. 

A obra de Gramsci explicita um objetivo pedagógico, no sentido de 

instrumentalizar a classe trabalhadora para que ela assuma a consciência da própria 

história e seja protagonista da sua emancipação. Ele aborda a função emancipatória 

da educação para as classes subalternas, a partir da articulação entre política e 

educação. As contribuições de Gramsci são importantes para entender e fazer uma 

análise da educação, para saber em que medida ela serve para a formação 

emancipadora das classes populares ou para conservação das relações de 

dominação e submissão.  
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Gramsci também evidencia a importância do papel do intelectual na luta de 

classes, no desenvolvimento de uma ação revolucionária. Os intelectuais orgânicos 

atuam nos processos de formação de uma consciência crítica, ou seja, estabelecem 

uma relação orgânica com a classe que se identificam (GRAMSCI, 2000).   

Esse intelectual pode ser o Assistente Social, visto que exerce uma função 

eminentemente educativa e organizativa em seu cotidiano profissional, desvelando a 

realidade social, atuando com as classes subalternas, apreendendo junto com as 

mesmas, estratégias para o enfrentamento do poder hegemônico; um processo que 

se faz e refaz em cada ação, em cada reflexão, em cada nova descoberta. É um 

processo educativo por excelência, uma vez que o conhecimento é construído no 

coletivo, através de processos de reflexão, de participação política, no sentido da 

“grande política”, aquela em que se constroem coletivamente caminhos para outra 

sociedade verdadeiramente humana e possível. Essas discussões também são 

apontadas nos estudos de Monasta (2010), Siminonatto (2011) e Jacinto (2017).  

Posto isto, alguns estudos3 foram realizados com a temática da dimensão 

educativa para a compreensão de diferentes realidades e campos de atuações 

profissionais.  Apesar de vários autores4, de maneiras diferentes, abordarem sobre a 

função pedagógica do assistente social, esta tese aborda uma realidade única, de 

Assistentes Sociais supervisores de campo, supervisores acadêmicos, docentes e 

estagiários do curso de Serviço Social de uma Universidade Privada de Minas Gerais, 

com destaque para as tendências pedagógicas neoconservadoras e da perspectiva 

da emancipação no processo de supervisão de estágio. 

 Para apreensão do objeto do estudo, a pesquisa é de natureza qualitativa.  A 

abordagem qualitativa busca aprofundar fenômenos ou processos complexos, 

desvendar fenômenos marginais, pouco regulares e ligados a um dado momento 

histórico. Trabalha com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das 

crenças, dos valores e atitudes, conforme aponta Minayo (2011) e Poupart et al. (2012, 

p. 10) “é um dos meios mais eficazes para evidenciar e compreender os problemas e 

para propor mudanças que sejam apropriadas”.    

                                                           

3 Os estudos de Abreu (2016), Oliveira e Elias (2005), Elias e Oliveira (2008); Cardoso e Maciel 
(2009), Jacinto (2017). 
4 Silva e Paltronieri (2015), Freitas (2015), Freitas (2015), Fogari, (2015), Giaqueto (2013),  
Portes e Torres (2014), Assunção e Pedrosa (2015), Giaqueto, Ligabue e Proença (2015). 
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Ainda a abordagem qualitativa apreende significados na fala dos sujeitos, 

interligada ao contexto em que se inserem, segundo Alves e Silva, (1992). O discurso 

desses sujeitos não é um dado inerte e neutro, possuí significados e relações. 

(CHIZZOTTI, 1991). 

O método que conduziu a pesquisa foi o materialismo histórico-dialético. 

Método de interpretação da realidade, visão de mundo e práxis, a base desse método 

foi definida por Marx e Engels, permeando obras desses autores5.  

O materialismo histórico de Marx permite a análise, conhecimento da realidade 

em sua totalidade; entende que essa realidade é formada por diferentes dimensões 

que estão conectadas entre si. A realidade só é passível de ser compreendida, a partir 

dessas conecções, as quais possuem contradições e movimentos, esses movimentos 

se dão na história. Tal método permite, portanto, analisar a realidade, suas 

contradições, a dimensão histórica e dinâmica dos processos sociais e das forças 

produtivas.  

Segundo Prates (2003), com a utilização desse método é possível desvendar 

a realidade para subsidiar estratégias ou políticas, para contribuir com o fortalecimento 

dos sujeitos, para desmistificar estigmas, processos alienadores, enfim, para subsidiar 

ou instigar transformações, mesmo que provisórias. Paulo Netto (2009) complementa 

que o método materialista histórico-dialético caracteriza pelo movimento do 

pensamento através da materialidade histórica da vida dos homens em sociedade, 

isto é, trata-se de descobrir (pelo movimento do pensamento) as leis fundamentais 

que definem a forma organizativa dos homens durante a história da humanidade. 

Consideramos que através deste método é possível compreender as 

tendências pedagógicas no processo de supervisão de estágio do curso de Serviço 

Social, uma vez que “diz respeito à necessidade lógica de descobrir, nos fenômenos, 

a categoria mais simples (o empírico) para chegar à categoria síntese de múltiplas 

                                                           

5 Para compreensão do Método, são encontrados elementos nas obras de Marx: “Manuscritos 

Econômicos Filosóficos”, citado em Marx (1978) e “A Ideologia Alemã (Feuerbach)” 
referenciada por Marx e Engels (1993), porém na obra “O Capital”, esse método é aplicado 
nas análises econômicas ali discutidas. “A Contribuição à Crítica da Economia Política” citada 
em Marx (2008; 1996), texto introdutório de “O Capital”, talvez seja o texto do autor que mais 
se aproxima de uma sistematização do Método. Ademais, muitos estudos têm sido 
empreendidos neste século para a identificação e análise da metodologia do pensamento 
marxista, como o de Gramsci (1991). 
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determinações (concreto pensado)”, ou seja, parte-se do empírico (prática), passa-se 

pelo abstrato (teoria) e chega-se no concreto (pensado) (PIRES, 1997, p. 88).  

O materialismo histórico- dialético, segundo Marx: 

  

[...] capta o movimento do objeto, a sua lógica de constituição, percebe 

o que o objeto é e como chegou a ser o que é (seu processo de 

constituição), quais seus fundamentos, sua capacidade de 

transformar-se em outro. O conhecimento resultante dos 

procedimentos da razão vai além da apreensão da imediaticidade da 

vida cotidiana. Ele busca captar a processualidade contraditória de 

seus objetos e visa a refiguração, no nível do pensamento, do seu 

movimento. O fenômeno é (apenas e necessariamente) o ponto de 

partida do conhecimento. Neste nível, o conhecimento se organiza 

mediante categorias analíticas. Estas são sínteses mentais dos 

nossos esforços em compreender o movimento do real, sua lógica 

constitutiva e de nos comportarmos adequadamente frente a ele. O 

conhecimento é tanto mais verdadeiro enquanto ele conseguir captar, 

por meio de categorias analíticas, o movimento, as determinações, os 

modos de ser dos processos analisados, bem como a lógica do 

movimento de constituição dos processos, que se expressam na 

consciência do sujeito e se constituem no “concreto pensado”. (MARX, 

1983, p. 219). 

 

Isto significa dizer que a análise das tendências pedagógicas na supervisão de 

estágio pode ser empreendida quando conseguimos descobrir sua mais simples 

manifestação para que, ao nos debruçarmos sobre ela, elaborando abstrações, 

possamos compreender plenamente o fenômeno observado.  

Assim pode, por exemplo, um determinado processo educativo ser 

compreendido a partir das reflexões empreendidas sobre as relações cotidianas entre 

supervisores, discentes e estagiários, sobre as visões de todos os envolvidos no 

processo de supervisão de estágio. Quanto mais abstrações (teoria) pudermos pensar 

sobre esta categoria simples, empírica (relação docente, discente, estagiário, 

supervisor), mais próximo estaremos da compreensão do processo educacional e 

pedagógico em questão. 

Como contribuição do referido Método à educação, temos que o processo 

educacional é mais amplo, não se esgota na dimensão prática, exige a construção da 

formação em sua totalidade, tem que contribuir para a formação de homens plenos, 

plenos de humanidade. 
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Analisar a função educativa no trabalho do assistente social na supervisão de 

estágio a partir de reflexões empírico-teóricas para compreendê-la em sua 

concretude, significa refletir sobre as contradições da organização do trabalho em 

nossa sociedade, sobre as possibilidades de superação de suas condições adversas 

e empreender, no interior do processo educativo, ações que contribuam para a 

educação na tendência da perspectiva emancipatória.  

Neste contexto, este estudo propõe partir das seguintes categorias 

epistemológicas: trabalho, relação entre trabalho, educação e política, a dimensão 

educativa, tendência pedagógica “neoconservadora” e tendência pedagógica na 

perspectiva da “emancipação” no processo de supervisão de estágio. As categorias 

citadas estão presentes no referencial teórico e nos conduziu ao percurso 

metodológico. Compreendemos que estas categorias configuram como uma sugestão 

de ponto de partida, no entanto, a própria realidade pesquisada indica novas 

categorias no decorrer do processo de investigação. 

Por categorias, Marx e Engels (1993), destacam que são elementos estruturais 

de complexos relativamente totais, reais e dinâmicos, cujas interconexões dinâmicas 

dão lugar a complexos cada vez mais abrangentes em sentido, tanto amplo como mais 

específico.  

Em outras palavras, Prates (2012) diz que as categorias são elementos que 

possuem partes constitutivas, que podem auxiliar a explicar um fenômeno, uma 

relação e/ou um movimento da realidade e, ao mesmo tempo, podem orientar 

processos interventivos. Complementamos tais concepções com Gohn (2005) 

destacando que as categorias orientam o pensamento no sentido da procura de 

soluções de novos problemas científicos e auxilia na organização do campo da 

pesquisa.  

Em relação ao campo de estudo da tese, utilizou-se os tipos de pesquisa: 

bibliográfica, documental e de campo.  

A pesquisa bibliográfica foi realizada com exploração das leituras, da 

problemática, com o desenvolvimento da relação da orientação teórica com o objeto 

de estudo, sendo realizadas leituras e escolhas da bibliografia de referência, a fim de 

construir um referencial que permita compreender um determinado fenômeno 

(OLIVEIRA JR; SGARBIERO; BOURGUIGNON, 2012), neste caso, compreender as 
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tendências pedagógicas “neoconservadoras” e na perspectiva da “emancipação” na 

supervisão de estágio em Serviço Social.  

Na pesquisa documental foram realizadas consultas a fontes primárias, 

materiais que não receberam ainda um tratamento analítico, documentos relativos ao 

processo de supervisão coletados na coordenação de estágio do curso de Serviço 

Social da IES no período de 2016 a 2019, como planos de estágio, pastas de estágio, 

termos de compromisso, projeto pedagógico do curso, ofícios, regimentos, tendo 

como objetivo conhecer a percepção explicitada nos documentos a respeito da 

supervisão de estágio e das tendências pedagógicas presentes na supervisão na 

trajetória histórica do curso de Serviço Social expressa na documentação interna da 

Universidade Privada de Minas Gerais. É importante dizer que as pastas de estágio 

contém o planejamento do estágio, o relatório de atividades desenvolvidas pelos 

estagiários nos campos de estágio, dados dos campos de estágio e dos respectivos 

supervisores, avaliações do estagiário em relação ao campo de estágio e avaliação 

de desempenho dos supervisores.  

Os documentos são as fontes que são exploradas, por meio deles é 

possível compreender diferentes fenômenos sociais, linguísticos, administrativos, 

políticos, etc. (CELLARD, 2012).  

Também foram realizadas pesquisas em várias legislações pertinentes à 

formação profissional e ao estágio, tais como: Resolução 533 de 2008, a PNE (2010), 

Diretrizes Curriculares aprovadas pela ABEPSS (1996; 1999; 2002; 2004; 2013), 

Código de Ética Profissional do(a) Assistente Social de 1993; Lei de Regulamentação 

da Profissão n. 8662 de 1993; e pesquisa no próprio site da Universidade.    

É importante dizer que a recolha das informações necessárias à realização do 

estudo foi realizada mediante aprovação do Comitê de Ética da Universidade Estadual 

Paulista- UNESP de Franca. O projeto de tese foi submetido via Plataforma Brasil ao 

Comitê de Ética da UNESP em 2 de dezembro de 2016 e aprovado em março de 

2017. 

Os participantes da pesquisa receberam um protocolo contendo a entrevista 

semiestruturada, questionário e Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 

contendo informações sobre os objetivos da pesquisa, riscos, benefícios, 

procedimentos que foram utilizados na pesquisa, instruções gerais para a realização 

das entrevistas, preenchimentos de questionários e garantia de anonimato. Por isso, 
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os sujeitos foram nominados como Estagiário 1 (E1), Estagiário 2 (E2), Supervisor 

Acadêmico 1 (SC1), Docente 1 (D1), Supervisor de Campo 1 (SC1), para manter o 

anonimato. Também se manteve o anonimato do nome da IES.  

Quanto à pesquisa de campo, o universo de investigação foi constituído dos 

campos de estágio de Serviço Social vinculados à Universidade (tais como, CRAS, 

CREAS, CAPS II, CAPSad, APAE e outras organizações governamentais e não 

governamentais e a própria IES, especificamente o espaço de formação do curso, 

com destaque para o estágio supervisionado). Constituíram participantes da 

pesquisa de campo: os assistentes sociais supervisores de campo, supervisores 

acadêmicos, docentes e estagiários do curso de Serviço Social da IES. A pesquisa de 

campo foi realizada no período de 2017 a junho de 2019 na Universidade, sendo que 

para a recolha das informações necessárias ao desenvolvimento do estudo foi 

realizada entrevista, questionário, análise de documentos e observação participante.    

É importante dizer que, no período de 2016 a janeiro de 2019 houve uma 

rotatividade de estudantes, professores, supervisores acadêmicos e supervisores de 

campo, coordenador de curso.  

A pesquisa de campo aconteceu a princípio, com a observação participante 

que ocorreu por meio do contato com os estagiários da IES no período da pesquisa. 

Nessa técnica, observador e observados encontram-se numa relação face a face, e o 

processo de coleta de dados se dá no próprio ambiente de vida dos observados. O 

principal instrumento de trabalho da observação foi o chamado diário de campo, que 

de acordo com Minayo (2010) é um caderno, no qual são registradas as informações 

que não fazem parte do material formal de entrevistas em suas várias 

modalidades. Em específico, na pesquisa foi realizada a observação descritiva, que 

se realizou de forma totalmente livre, escrevendo as impressões, observações das 

supervisões, relatos de estagiários, postura dos supervisores de campo, desafios que 

enfrentaram no processo de supervisão de estágio. Tais observações foram escritas 

em diário de campo focalizadas com o intuito de verificar o objeto de estudo, as 

tendências pedagógicas presentes no processo de supervisão de estágio mediante a 

compreensão dos supervisores de campo, supervisores acadêmicos, docentes e 

estagiários do curso de Serviço Social da Universidade.  

Foi aplicado questionário nos anos de 2017 e 2018 para traçar o perfil do total 

dos sujeitos, da população, ou seja, de todos os supervisores de campo (23), 
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supervisores acadêmicos (3), estagiários (22) e docentes do período (7). Assim, a 

população da pesquisa é composta por 23 supervisores de campo, 3 supervisores 

acadêmicos, 24 estagiários e 7 docentes. A aplicação deste questionário com os 

supervisores de campo, supervisores acadêmicos e docentes, visou à obtenção de 

informações relativas à faixa etária, gênero, renda familiar mensal, nível de instrução, 

tempo como assistente social e como supervisor de campo, supervisor acadêmico, 

docente, de modo a permitir o conhecimento do perfil dos sujeitos envolvidos na 

supervisão de estágio e descrever suas diferenças e familiaridades, experiência na 

área, possibilitando conhecer quem são.  

A maioria dos questionários foi respondido pelos discentes e supervisores de 

campo em um Evento do Curso de Serviço Social da Universidade no ano de 2017, 

os demais questionários foram entregues nos campos de estágio aos supervisores e 

devolvidos para análise das informações. Os questionários aos professores, 

coordenador do curso, supervisores acadêmicos foram enviados via e-mail e 

devolvidos preenchidos via e-mail e mediante entrega presencial no ano de 2018. No 

total vinte e dois (22) estagiários responderam ao questionário no ano de 2018 (um 

estudante na data da pesquisa estava em evasão escolar e outro estudante não 

respondeu, não compondo a amostra); no período de 2017 a 2018, foram vinte e três 

(23) supervisores de campo que responderam o questionário; no ano de 2018 foram 

sete (7) docentes que responderam o questionário; destes sete, um respondente 

assume a função concomitante de docente e coordenador de curso. Aplicado 

questionário no ano de 2017 com três (3) supervisores acadêmicos, desses três 

respondentes, dois deles até 2017 estavam licenciados da função, mas todos 

exercendo a função de docente, e outro como docente e supervisor acadêmico.      

Depois, foi feito um pré-teste no ano de 2018 com aplicação de entrevista com 

dois estudantes-estagiários, um docente do curso e dois supervisores de campo. 

Posterior ao pré-teste as perguntas foram reformulas, sendo feita outra redação para 

facilitar a compreensão e retorno das respostas dos participantes e contemplar os 

objetivos da pesquisa. 

Assim, após reformulação das perguntas, foi realizado um recorte da amostra, 

selecionada intencionalmente para realização de aplicação de questionário e 

entrevista semiestruturada, a fim de analisar as tendências pedagógicas presentes 

no processo de supervisão de estágio mediante a compreensão dos supervisores de 
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campo, supervisores acadêmicos, docentes e estagiários do curso de Serviço Social 

da Universidade Privada de Minas Gerais e conhecer a compreensão dos sujeitos a 

respeito da função educativa desenvolvida na supervisão de estágio da Universidade; 

ainda analisar as potencialidades, facilidades e desafios enfrentados pelos 

Assistentes Sociais na supervisão de estágio da IES. 

Uma amostra intencional considerada como relevante pelos pesquisadores e 

participantes, mostra-se mais adequada para a obtenção de dados, em que os 

indivíduos são selecionados com base em certas características tidas como 

importantes (GIL, 2002). Desta forma, foi utilizado como critério para seleção da 

amostra: - os participantes que concordaram em participarem da pesquisa; - os 

supervisores que possuem maior experiência na atuação (seleção pelo tempo de 

exercício) e os estagiários que estavam há mais tempo realizando estágio; e os 

professores com formação em Serviço Social. A partir desses critérios, 

foram aplicados questionários com: 11 (onze) supervisores de campo, 3 (três) 

supervisoras acadêmicas e 4 (quatro) docentes do curso de Serviço Social. Os 

questionários foram aplicados no período de 2018 a fevereiro de 2019.  

Ainda, no ano de 2018 foram entrevistados 17 (dezessete) estagiários, a 

maioria das entrevistas foram gravadas com consentimento dos entrevistados e 

realizadas na Universidade.  

A entrevista é importante não só como método para apreender a experiência 

dos outros, mas também como instrumento para elucidar suas condutas, já que estas 

só podem ser interpretadas com base na própria perspectiva dos atores (POUPART, 

2012). A entrevista foi de tipo semiestruturada, elaborada com base em roteiro 

orientador, em que o entrevistado tem liberdade de discorrer sobre o tema em questão 

(MINAYO, 2011).  

Complementar a essas técnicas de recolha de dados foram utilizados, com o 

devido consentimento dos sujeitos, os resultados de uma atividade realizada por nove 

alunos, que também participaram das entrevistas citadas anteriormente, ou seja, 

compõem a amostra da pesquisa. Nas atividades, destes estudantes constam relatos 

da percepção que tiveram em relação ao cotidiano profissional vivenciados por eles 

com os supervisores de campo no estágio. 

Os dados da pesquisa foram analisados pelo método materialismo histórico- 

dialético. A escolha do método pressupõe valores que tendem a reconhecer o homem 
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como sujeito ou como objeto, cuja autonomia é capturada pela sociedade centrada no 

modo de produção capitalista, na mercadoria. Segundo Marx (1978, p. 14) um homem 

só pode ser considerado autônomo quando “é senhor de si mesmo, quando deve a si 

seu modo de existência”. Todavia, na realidade social da sociedade capitalista vemos 

um espaço de luta de classes, de alienação e exploração do trabalho, na qual o 

homem vende sua força de trabalho.  

 Esse método de Marx, o materialismo histórico-dialético, permite a análise e 

estudo da dimensão histórica dos processos sociais, interpretando os fenômenos 

observados a partir da identificação do modo de produção da sociedade e sua relação 

com as estruturas jurídicas e políticas, e essa investigação e interpretação deve primar 

por uma pesquisa profunda e exaustiva da realidade, estabelecendo que os fatos não 

podem ser entendidos isoladamente, pois sofrem influências históricas, políticas, 

econômicas, culturais, etc. 

Logo, os participantes da pesquisa que foram analisados possuem um lugar 

social, estão dentro de um contexto histórico, dentro de um território, têm um lugar no 

sistema de produção e na luta de classes, são classe trabalhadora, estão propensos 

ao processo de exploração e precarização do trabalho.  

O material da pesquisa de campo foi analisado pela categorização dos dados, 

buscando conhecer a percepção explicitada nos documentos, na fala dos 

entrevistados, no conteúdo das respostas, na observação participante a respeito das 

tendências pedagógicas na supervisão de estágio. As categorias foram elaboradas 

mediante leitura do referencial teórico e esse processo de categorização de novas 

categorias também emergiu da análise do corpus da pesquisa.  Foram levantadas as 

seguintes categorias anunciadas no Quadro 1, utilizadas na análise do material.  
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Quadro 1: Processo de categorização das análises  

 
CATEGORIAS  

 
SUBCATEGORIAS  

 
Trabalho e Educação 
Educação e Política  

- Processo de trabalho; 
-Refrações da Questão Social; 
-Ações socioeducativas e proteção social; 
- Formação e exercício profissional; 
- Cotidiano profissional. 

 
 
 
 
 
 
 
Supervisão de estágio e as dimensões 
teórico-metodológica, ético-política, 
técnico-operativa e socioeducativa  
  

 
- Espaço de ensino-aprendizagem; 
-Espaço de mediação entre formação e 
exercício profissional; 
-Desafio na apropriação dos fundamentos 
teóricos, metodológicos, históricos, éticos 
e políticos; 
- Teoria crítica como alicerce; 
- Relação teoria e prática (práxis);   
- Diálogo entre universidade e campo de 
estágio; 
- Instrumentos, técnicas e metodologias 
de trabalho. 
 

 
 
 
 
 
 
Significados atribuídos à supervisão de 
estágio: estratégias de intervenção que 
podem ser “neoconservadoras” ou na 
perspectiva da tendência a 
“emancipação” 
 

 

Neoconservadorismo:  

-Perspectiva da moralização, tratar a 

questão social como resultante de 

problemas de ordem moral; naturalização 

da pobreza, da questão social, 

ocultamento de suas determinações 

socioeconômicas;  

-Responsabilização e culpabilização do 

sujeito por estar naquela situação;  

-Ajustamento dos indivíduos a sociedade, 

controle social e reprodução do capital;  

-Manipulação material e ideológica de 

necessidades sociais e recursos 

institucionais;  

-Assistencialismo caritativo; seletividade 

nas políticas públicas; 

-Formação de identidades subalternas 

marcadas pela passividade e acomodação;  

-Caráter punitivo e de controle sobre o 

comportamento dos sujeitos; 

-Processos persuasivos e coercitivos para 
obtenção de consentimento ao novo  
ordenamento econômico e social sob o 
domínio do capital. 
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CATEGORIAS  

 
SUBCATEGORIAS  

 
Tendências Pedagógicas na 
perspectiva da Emancipação: 
 

Tendências Pedagógicas na 
perspectiva da Emancipação: 
Ações que possibilitem os princípios do 
projeto ético-político profissional e do 
Código de Ética: liberdade, autonomia, 
emancipação e plena expansão dos 
indivíduos sociais; 
-Ações profissionais que materializem as 
características informativa, reflexivas, 
participativa e organizativa;  
- Politização das relações sociais e 
intervenção consciente das classes 
subalternas no movimento histórico na 
perspectiva de sua emancipação; 
- Organização dos grupos sociais com 
consciência política coletiva; 
- Solidariedade e colaboração entre 
classes subalternas; 
-Mobilização, capacitação e a organização 

das classes subalternas, articulação 

política e fortalecimento das organizações 

e movimentos populares.   

Fonte: Sistematização elaborada pela autora da pesquisa  
 

 

A ordenação dos dados foi realizada por meio das transcrições de gravações 

das entrevistas e questionários, organização dos relatos no diário de campo da 

observação participante e dos documentos analisados. Em seguida, foi realizada a 

leitura atenta e repetida da pesquisa de campo (entrevistas, questionários, 

observação, documentos) para estabelecer, identificar e descrever o que é relevante, 

o que dizem os participantes da pesquisa em relação a cada categoria, para 

contemplar os objetivos da pesquisa. 

Para tanto, a análise da pesquisa empírica foi organizada com o conteúdo das 

respectivas categorias de análises, buscando a compreensão do objeto investigado, 

posteriormente foram realizadas as inferências e interpretações, buscando respostas 

e encontrando novas perguntas. O que se problematiza nesta tese é a compreensão 

dos sujeitos da supervisão de estágio do curso de Serviço Social da Universidade 

Privada de Minas Gerais a respeito da/s tendência/s pedagógica/s presente/s no 

processo de supervisão.   
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A devolutiva dos resultados obtidos será feita após a defesa da tese, por meio 

de entrega de relatório do material da pesquisa via e-mail a coordenação do curso de 

Serviço Social da Universidade.  

Posto isto, no primeiro capítulo da tese intitulado “O Trabalho do Assistente 

Social e a dimensão educativa”, são descritos alguns elementos sócio-históricos e 

ontológicos da categoria trabalho na concepção marxista, como a constituição do ser 

social; são abordados o modo de produção capitalista e a gênese da questão social; 

ainda é falado sobre a proteção social no Brasil e as refrações da questão social na 

atualidade; são realizados recortes da dimensão educativa no trabalho, falando do 

trabalho social, da educação em Gramsci e depois do trabalho do assistente social 

como prática educativa.  

Falar sobre a categoria trabalho é importante, pois a Supervisão está dentro do 

trabalho e da formação profissional. Refletir sobre questão social é imprescindível, 

pois é o objeto de trabalho dos assistentes sociais e descrever sobre suas expressões 

na atual conjuntura é entender as contradições e possibilidades que permeiam a 

atuação profissional. É importante também falar da perspectiva pedagógica em 

Gramsci, pois podemos relacioná-la com a formação emancipadora das classes 

populares ou com a conservação das relações de dominação e submissão.  

O caráter educativo esteve presente na atuação dos assistentes sociais desde 

sua gênese nas intervenções profissionais, sendo um trabalho que afeta as 

concepções, comportamentos e representações das pessoas em relação ao Estado, 

sociedade e a si mesmo. Pensar na ação socioeducativa do Serviço Social é pensar 

em um processo educativo que se faz presente na prática profissional e que se 

fundamenta na questão social, ou seja, é uma prática social e educativa que emerge 

da contradição entre capital e o trabalho.  

 O capítulo dois é nomeado “Formação Profissional, Estágio e Supervisão”, no 

qual é enfatizado o marco da formação do curso de Serviço Social, situando as 

diretrizes curriculares e o estágio. Em seguida foi contextualizada a supervisão de 

estágio, concepções, retrospecto do histórico dos papeis e práticas do Supervisor de 

Estágio, da produção bibliográfica sobre a Supervisão em Serviço Social, 

descrevendo-a como prática educativa e as responsabilidades dos sujeitos envolvidos 

neste processo. Posteriormente foi discutido sobre a função educativa no estágio 

supervisionado em Serviço Social, atribuições e competências dos sujeitos envolvidos 
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no processo de estágio, sendo eles: supervisor acadêmico, supervisor de campo, 

estagiário.  

 No capítulo três apresentamos os resultados em relação ao Estágio 

Supervisionado na Trajetória do Curso de Serviço Social da Universidade Privada de 

Minas Gerais; sobre algumas características da Universidade;  do Curso de Serviço 

Social da IES e de seu Projeto Pedagógico; e o perfil sociodemográfico dos 

estagiários, supervisores acadêmicos e docentes, assistentes sociais supervisores de 

campo do Curso, mostrando quem são esses sujeitos. 

No capítulo quatro são descritos os perfis da “pedagogia da ajuda”, 

“participação” e “perspectiva da emancipação”, segundo as contribuições de Marina 

Maciel Abreu. São analisadas as tendências pedagógicas neoconservadoras e na 

perspectiva da tendência da emancipação. Em seguida, apresentamos os resultados 

das análises da pesquisa de campo, a respeito das tendências pedagógicas presentes 

no processo de supervisão de estágio da Universidade pesquisada na compreensão 

dos sujeitos; as potencialidades, facilidades e desafios enfrentados pelos Assistentes 

Sociais na supervisão de estágio da referida IES. Importante destacar que os fatos 

não podem ser entendidos e analisados isoladamente, pois sofrem influências 

históricas, políticas, econômicas, culturais.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
 

Esta profissão encanta, sensibiliza,  
encoraja e ressignifica o sentido da práxis.  

[...] podemos dizer  
que nada foi em vão,  

valeu cada conquista,  
todos os encontros, cada reunião,  

todos os debates que travamos dia-a-dia  
em busca de compreender tantos “Brasis”,  

tantos mundos, tanta gente...  
E não esquecemos nunca,  

como Neruda nos ensina: da nossa poesia,  
da nossa bandeira, do nosso porvir  

(70 anos de luta – Andréa Lima- PNE, 2010) 
 

 
A supervisão de estágio é fundamental na formação do Assistente Social, faz 

parte do processo de ensino-aprendizagem, trata-se de um espaço educativo que 

congrega as experiências dos estudantes - estagiários e as questões institucionais, 

além do fazer e dos saberes dos supervisores. Esse momento oportuniza o ensino, a 

formação profissional, a vivência da práxis, das dimensões teórico-metodológica, 

ético-política, técnico-operativa.  

O processo formativo, ao interpretar a realidade, constitui-se em fundamento 

para sua transformação em práxis; é entendido como prática articulada à teoria, 

prática desenvolvida com e através de abstrações do pensamento, como busca de 

compreensão mais consistente e consequente da atividade prática – é prática eivada 

de teoria (MARX; ENGELS, 1993). 

No bojo desses pontos, o papel e a função pedagógica dos supervisores e dos 

docentes no processo de formação, são importantes para qualificar o estudante, de 

tal modo que a relação entre essas partes ajude o estagiário a construir sua identidade 

profissional e definir repertórios para a atuação. Lembrando que a função pedagógica 

está relacionada à maneira de agir e pensar dos sujeitos nos processos da prática e 

nos vínculos que se estabelecem com as classes sociais. Essa função pedagógica na 

supervisão de estágio se desenvolve no marco das práticas educativas.  

Sob essa perspectiva, foi proposto nesta tese responder: quais as tendências 

pedagógicas concebidas no processo das supervisões de estágio na compreensão 

dos supervisores de campo, supervisores acadêmicos, docentes e estagiários do 

Curso de Serviço Social da Universidade Privada de Minas Gerais? 
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Para isso, buscou-se analisar as tendências pedagógicas presentes no 

processo de supervisão de estágio mediante a compreensão dos supervisores de 

campo, supervisores acadêmicos, docentes e estagiários do curso de Serviço Social 

da Universidade. Verificando se os sujeitos envolvidos no processo de supervisão de 

estágio tendem a produzir em seu ambiente profissional uma função educadora na 

tendência “emancipatória”, e/ou na tendência “neoconservadora”.  

Antes de tecer as considerações finais sobre tais análises é importante apontar 

o perfil destes sujeitos respondentes da pesquisa. Os resultados mostraram que a 

maioria dos estudantes-estagiários é do sexo feminino, solteiros, moram com pais ou 

parentes, alguns precisam de ajuda familiar e/ou de outras pessoas, e alguns 

contribuem para o sustento da família ou é o principal responsável pelo sustento. 

Todos os estudantes possuem bolsas estudantis, parcial ou total, as bolsas são 

fundamentais para entrada, permanência e conclusão do ensino superior.  

Já os docentes, são em maior parte do sexo feminino, possuem comprovada 

experiência na área do Serviço Social e na docência. As supervisoras de campo, são 

do sexo feminino, quase todas formaram em IES de Minas Gerais em Universidades, 

Faculdades e/ou Centro de Ensino Superior, na modalidade do ensino presencial. 

Atuam em órgãos do poder público e em organizações não governamentais, 

localizados em Minas Gerais, em cidades próximas a Universidade. 

Foi verificado que a concepção a respeito do estágio supervisionado na 

trajetória do curso de serviço social expressa na documentação interna da 

Universidade teve e apresenta processos dinâmicos e em transformação.    

Observou-se que no decorrer dos anos houveram mudanças na carga horária 

dos estágios, nas documentações internas, como planos, pasta de estágio, 

elaboração de PPCs do curso, regulamentos de estágio, sendo atualizados e 

seguindo critérios para atender as legislações federais. Todavia, o PPC do curso em 

vigência deve ser atualizado, seu conteúdo e referências bibliográficas, a fim de 

possibilitar o pleno desenvolvimento do perfil do egresso e para o cumprimento dos 

objetivos propostos e desenvolvimento das habilidades e competências desejáveis no 

curso de Serviço Social da Universidade.  

Foi observado que a Universidade possui convênio com várias instituições. A 

maioria dos estágios é realizada em Prefeituras Municipais da região na política de 

assistência social e saúde, em Secretarias Municipais, CRAS, CREAS, Policlínicas, 
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Hospitais, CAPS, Organizações Não Governamentais (tais como APAE e outras), 

algumas organizações da educação (exemplo: Colégio Educacional, a própria 

Universidade e outras).  Todos os campos de estágio possuem supervisor de campo, 

ou seja, Assistente Social contratado pela Instituição de estágio.  

Em relação à compreensão dos sujeitos a respeito da dimensão educativa 

desenvolvida na supervisão de estágio da IES, observou-se que os supervisores se 

consideram como educadores, mediadores de conhecimentos teórico-práticos. Mas 

alguns assistentes sociais tendem a não possuir perfil para serem supervisores, pois 

não compreendem o que é um processo educativo, a esse respeito foi verificado na 

pesquisa alguns apontamos sobre a não aceitação de algumas instituições em terem 

estagiários.  

A maioria dos alunos entende o papel dos supervisores de campo e 

supervisores acadêmicos, tanto no ensinamento da teoria quanto da prática. Tende a 

ocorrer uma visão confusa por parte de poucos estudantes, de que a Universidade é 

responsável pela teoria e o campo de estágio pela prática. Como se a teoria e prática 

pudessem ser dissociados. Foi observado na resposta de um estudante, a não 

valorização do momento da supervisão do estágio, por outro lado a maioria dos 

estudantes compreende a importância do estágio, da supervisão de estágio.  

Os sujeitos deste processo de supervisão de estágio entendem que há 

construção do conhecimento, compreendido como um processo didático-pedagógico, 

no qual é aprendido pelo estagiário o fazer profissional, a interpretação da realidade, 

ocorre a vivência da práxis profissional. O conteúdo que é ensinado e a metodologia 

trabalhada na prática educativa das supervisões de estágio estão relacionadas à 

utilização de instrumentos como avaliações, planejamento do estágio. As supervisões 

de campo são na maioria das vezes individuais, mas alguns estagiários tiveram a 

oportunidade de compartilhar experiências com outros estagiários e profissionais de 

outras áreas, no trabalho interdisciplinar. As supervisões acadêmicas são em maior 

número coletivas, em grupos, nas quais há troca de saberes entre os estagiários, 

momentos de diálogo sobre a realidade e o fazer profissional vivenciados no campo 

de estágio. 

Assim, a supervisão de estágio é de fundamental importância, apresenta 

potencialidades para o ensino-aprendizagem dos estudantes-estagiários, também 

estimula a definição de posturas e a construção da identidade profissional – seja de 
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estudantes, seja de supervisores – alicerçada na formação teórica, técnica, prática, 

política e ética. Os intelectuais, supervisores assistentes sociais, estabelecem uma 

relação orgânica com esses estagiários.  

 Assim, como educador, o supervisor partilha com o estagiário a 

responsabilidade pelo processo de ensino-aprendizagem, motivando e facilitando 

esse ensino. O papel de educador é o primordial e o mais significativo do supervisor, 

no desempenho de sua ação supervisora.  

O supervisor tem o papel de transmissor de conhecimentos-experiências, do 

saber teórico-prático e de informações. Este tem também o papel de promover a 

aprendizagem do discente. Privilegia-se a cooperação, a confiança, a compreensão, 

o respeito à autonomia do discente. O supervisor ainda tem o papel de autoridade e 

avaliador. Como autoridade deve exercer esse papel enquanto agente coordenador 

democrático do processo de ensino-aprendizagem, cabendo-lhe direcionar a 

supervisão e ação. Por fim, o papel de avaliador acompanha o supervisor desde os 

primórdios da execução da ação supervisora em Serviço Social. Hoje o foco deste 

papel deve se dar em um processo contínuo, enquanto supervisor e estagiário 

confrontam os objetivos do estágio, desenvolvendo a criticidade, autoanálise, ocorre 

um feedback, avalia-se os resultados práticos vivenciados. (BURIOLLA, 2011).     

Cabe ainda ao supervisor, através do processo de diálogo, reflexão, ação, 

crítica, trabalhar junto com o estagiário suas inseguranças e suas concepções, para 

que este encontre sua própria identidade profissional.  

O educando, no estágio, vivencia a práxis profissional, aprende a definir e 

utilizar o instrumental, a interagir numa rede profissional e institucional, em situações 

concretas e desafiadoras. 

Assim, a supervisão direta do estágio é fundamental, a primeira experiência 

profissional do estagiário na área. Quando os discentes iniciam o estágio eles sentem-

se inseguros, repletos de dúvidas, entretanto, com decorrer do processo de estágio, 

as dificuldades podem ser sanadas e a construção da identidade profissional será 

possível através do acompanhamento e diálogo na relação supervisor-estagiário, 

diálogo esse que permita a construção de novos conhecimentos de forma conjunta. 

É através do estágio que o estudante adquire postura crítica diante do 

enfrentamento das diversas expressões da questão social, além de apreender os 

instrumentos da profissão, vivencia o cotidiano profissional, exercita a construção do 
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conhecimento e contribui na construção da própria profissão, a partir da aproximação 

com o mundo do trabalho, possibilitando-o conhecer mais de perto os papéis, as 

atitudes profissionais e a realidade específica da profissão, bem como, 

proporcionando o contato com outros profissionais.  

Constatou-se que os Assistentes Sociais supervisores de campo, supervisores 

acadêmicos e estagiários percebem a dimensão educativa da prática profissional nas 

supervisões de estágio. 

Foi verificado que a supervisão em Serviço Social apresentou uma evolução, 

hoje restrita a um número reduzido de profissionais e, ainda, contendo muitos 

resquícios do passado, pois envolve um processo social diante de uma realidade 

multifacetária e contraditória imposta pela relação capital trabalho.   

Posto isto, as tendências pedagógicas que estão presentes na supervisão de 

estágio estão relacionadas à práticas “emancipatórias” com as características 

informativa, reflexiva, participativa e organizativa que tendem a contribuir para uma 

formação e exercício profissional de qualidade, bem como voltado para alcançar os 

direitos humanos e participação dos usuários, com o objetivo de termos uma 

sociedade mais justa e igualitária.  

Há contradições expressas pela tendência do “neoconservadorismo” que 

aparecem no interior e exterior da profissão e da supervisão, por meio de 

predisposições realizadas com base no senso comum, na focalização e seletividade 

nas políticas sociais; por meio do assistencialismo caritativo (da volta do primeiro 

damismo); pelo caráter punitivo, de responsabilização e culpabilização dos sujeitos 

presentes na nossa conjuntura política e social.  

A discussão sobre as tendências “neoconservadoras” não teve a intenção de 

julgar condutas profissionais, mas problematizar e buscar reflexões sobre as 

ideologias dominantes presentes nas políticas sociais, na intensa influência do 

sistema capitalista que reverbera e afeta o fazer profissional.  

Neste contexto, é preciso um profissional com largo conhecimento cultural e 

político, vigilante no tempo histórico, atento para decifrar o que ainda não foi dito, 

atento ao ordenamento das formas de dominação do poder, buscando esclarecimento 

das tendências do movimento da realidade social, interpretando suas manifestações 

sobre as quais incide a ação profissional. De um lado, existe um projeto ético-político 
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que defende os direitos das classes subalternas e de outro, têm-se um projeto de 

sociedade neoconservador, neoliberal.    

É importante uma constante atitude crítica, reflexiva, consciente para o 

enfrentamento desse neoconservadorismo, de seus valores e expressões e estar em 

vigília, autocrítica e resistência em prol dos direitos humanos e da emancipação.  

Os resultados apontaram também uma tendência pedagógica na perspectiva 

da “resistência”. A “resistência” aqui é entendida como mecanismo de luta pela 

conquista dos direitos humanos e compreendida como a ação resultante da 

necessidade de um processo contínuo de construção de espaços que permitam à 

sociedade lutar por um maior acesso a direitos básicos, que lhes proporcionem uma 

vida digna. Assim, no trabalho profissional é preciso apoiar as resistências cotidianas 

das classes subalternas e suas lutas em nossa sociedade.  

Verificou-se, ainda, que a supervisão de estágio, articulada ao exercício e 

formação profissional, possui desafios relacionados: ao ingresso, permanência e 

conclusão do curso por parte dos estudantes; nas supervisões de campo relacionadas 

aos limites institucionais, precarização de trabalho, limites de recursos financeiros 

para atendimentos básicos; na concepção dicotômica entre teoria e prática; nas 

descontinuidades dos estágios, o que gera dificuldades na supervisão do aluno; no 

ativismo como realidade presente nos campos de estágio, reduzindo, por vezes, o 

estágio a mero momento de execução de tarefas, destituído de componentes teórico- 

investigativos, em que a questão da instrumentalidade parece divorciada do aspecto 

teórico-metodológico do Serviço Social; na precarização das condições do estudo, 

certo distanciamento entre Unidade de Ensino e Instituições e campos de estágio; 

falta de atualização teórico-metodológica dos profissionais supervisores de campo.  

As supervisoras de campo ressaltam a supervisão acadêmica como um desafio 

e também uma perspectiva de melhorar muitas das dificuldades vivenciadas. 

Considerando o que foi abordado, o estudante deve ser capacitado para o 

enfrentamento dos desafios do exercício profissional na condição de estagiário que 

vai sendo articulada na concretude do estágio, à medida que ocorre a compreensão 

da unidade entre teoria e realidade. 

Compreender os novos desafios requer análise da questão social na cena 

contemporânea; envolve decifrar, no cotidiano, as contradições, as singularidades e 

as dimensões universais e particulares projetadas pela visão macroscópica sobre a 
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questão social, pois esse reconhecimento permite ampliar as possibilidades de 

atuação e atribuir dignidade ao trabalho do assistente social, porque ele não trabalha 

com fragmentos da vida social, mas com indivíduos sociais que condensam a vida 

social (IAMAMOTO, 2002; 2004).  

O ideário neoliberal gera desafios na operacionalização da supervisão de 

estágio, tendo em vista as condições de trabalho, as estruturas dos espaços sócio-

ocupacionais, devido à precarização do trabalho, redução dos gastos públicos, 

focalização e seletividade dos serviços, práticas assistencialistas, privatização do 

espaço público que implica no esvaziamento das funções do Estado; 

instrumentalização e mercantilização da educação.  

Diante disso, há a exigência de pensar o processo de supervisão articulado 

com as diretrizes curriculares e compromissado com uma postura profissional crítica, 

investigativa e ética. A precarização do ensino e as condições de trabalho do 

assistente social têm rebatimentos sobre todo o processo de formação profissional e 

mesmo assim, a supervisão de estágio ainda continua sendo um campo de 

possibilidades de aprendizagem mútua, construção conjunta de conhecimento e de 

resistência cotidiana aos desafios. 

É importante uma crítica orientada por um pensamento de bases racionais e 

por valores universais, ainda que hoje isso signifique “remar contra a maré”. Em suma, 

reafirmamos a relevância de um posicionamento ético, a favor das classes 

subalternas, de investimento de políticas públicas, de garantia de direitos humanos, 

de uma ação política concreta vinculada um projeto emancipatório e aos valores do 

nosso Código de Ética (1993).  
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APÊNDICE  
 

Apêndice A- Questionário Supervisores De Campo  

Questionário com os Supervisores de Campo 

Instruções: Gostaríamos de pedir a sua colaboração para preencher esse 

questionário, composto por algumas perguntas. Sinta-se inteiramente à vontade para 

responder tais perguntas. As informações obtidas neste questionário são para 

verificarmos o perfil dos supervisores de campo. A todos os participantes 

agradecemos a colaboração. 

Nome:  

E-mail:  

Cel:       

Idade:                     

Sexo: 1. (    ) Masculino 2. (   ) Feminino 

Escolaridade: 

(     ) Ensino Superior (graduação)       (    ) Pós-graduação (Especialização) 

(     ) Pós-graduação Mestrado             (     ) Pós-graduação Doutorado   

Área da Pós-graduação:  

Instituição onde cursou Serviço Social:  

Modalidade: (     ) Presencial   (     ) EAD 

Tempo de formação:  

Onde trabalha:  

Tempo na Instituição: ____________  (    )  Efetiva  ou  (    ) Contratada  

Cidade onde mora:  

Supervisor de campo a quanto tempo? 
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Apêndice B- Questionário Alunos –Estagiários 

Questionário aplicado aos estudantes do curso de Serviço Social 

1. Qual o seu estado civil?  

A ( ) Solteiro(a).  

B ( ) Casado(a).  

C()Separado(a) 

judicialmente/divorciado(a).  

D ( ) Viúvo(a).  

E ( ) Outro.  

2. Qual é a sua cor ou raça?  

A ( ) Branca.  

B ( ) Preta.  

C ( ) Amarela.  

D ( ) Parda.  

E ( ) Indígena.  

F ( ) Não quero declarar.  

3.Qual a sua Idade? 

(   )  17 a 22 anos  

(    ) 23 a 27 anos 

(    ) 28 a  33 anos 

(    ) 33 a 40 anos 

(    ) 40 a 50 anos  

(    ) mais de 50 anos  

Data de nascimento: _________ 

4. Até que etapa de escolarização seu pai 

concluiu?  

A ( ) Nenhuma.  

B ( ) Ensino Fundamental: 1º ao 5º ano (1ª 

a 4ª série).  

C ( ) Ensino Fundamental: 6º ao 9º ano (5ª 

a 8ª série).  

D ( ) Ensino Médio.  

E ( ) Ensino Superior - Graduação.  

F ( ) Pós-graduação.  

5. Até que etapa de escolarização sua mãe 

concluiu?  

A ( ) Nenhuma.  

B ( ) Ensino fundamental: 1º ao 5º ano (1ª 

a 4ª série).  

C ( ) Ensino fundamental: 6º ao 9º ano (5ª 

a 8ª série).  

D ( ) Ensino médio.  

E ( ) Ensino Superior - Graduação.  

F ( ) Pós-graduação.  

6. Onde e com quem você mora 

atualmente?  

A ( ) Em casa ou apartamento, sozinho.  

B ( ) Em casa ou apartamento, com pais 

e/ou parentes.  

C ( ) Em casa ou apartamento, com 

cônjuge e/ou filhos.  

D ( ) Em casa ou apartamento, com outras 

pessoas (incluindo república).  

E ( ) Em alojamento universitário da própria 

instituição.  

F ( ) Em outros tipos de habitação individual 

ou coletiva (hotel, hospedaria, pensão ou 

outro).  

7. Quantas pessoas da sua família moram 

com você? Considere seus pais, irmãos, 

cônjuge, filhos e outros parentes que 

moram na mesma casa com você.  

A ( ) Nenhuma.  

B ( ) Uma.  

C ( ) Duas.  

D ( ) Três.  

E ( ) Quatro.  
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F ( ) Cinco.  

G ( ) Seis.  

H ( ) Sete ou mais.  

8. Qual a renda total de sua família, 

incluindo seus rendimentos?  

A ( ) Até 1,5 salário mínimo (até R$ 

1.405,50).  

B ( ) De 1,5 a 3 salários mínimos (R$ 

1.405,51 a R$ 2.811,00).  

C ( ) De 3 a 4,5 salários mínimos (R$ 

2.811,01 a R$ 4.216,50).  

D ( ) De 4,5 a 6 salários mínimos (R$ 

4.216,51 a R$ 5.622,00).  

E ( ) De 6 a 10 salários mínimos (R$ 5. 

622,01 a R$ 9.370,00).  

F ( ) De 10 a 30 salários mínimos (R$ 

9.370,01 a R$ 28.110,00).  

G ( ) Acima de 30 salários mínimos (mais 

de R$ 28.110,00).  

9. Qual alternativa a seguir melhor 

descreve sua situação financeira (incluindo 

bolsas)?  

A ( ) Não tenho renda e meus gastos são 

financiados por programas 

governamentais.  

B ( ) Não tenho renda e meus gastos são 

financiados pela minha família ou por 

outras pessoas.  

C ( ) Tenho renda, mas recebo ajuda da 

família ou de outras pessoas para financiar 

meus gastos.  

D ( ) Tenho renda e não preciso de ajuda 

para financiar meus gastos.  

E ( ) Tenho renda e contribuo com o 

sustento da família.  

F ( ) Sou o principal responsável pelo 

sustento da família.  

10. Qual alternativa a seguir melhor 

descreve sua situação de trabalho (exceto 

estágio ou bolsas)?  

A ( ) Não estou trabalhando.  

B ( ) Trabalho eventualmente.  

C ( ) Trabalho até 20 horas semanais.  

D ( ) Trabalho de 21 a 39 horas semanais.  

E ( ) Trabalho 40 horas semanais ou mais.  

11. Ano de ingresso no Curso Superior  

12. Previsão de término do Curso Superior  

13. Como ingressou na Universidade? 

(   ) o acesso por meio de cotas no processo 

de seleção 

(    ) vestibular  

(    ) nota do Enem  

(    ) Outros ________________ 

14. Que tipo de bolsa de estudos ou 

financiamento do curso você recebeu para 

custear todas ou a maior parte das 

mensalidades? No caso de haver mais de 

uma opção, marcar apenas a bolsa de 

maior duração.  

A ( ) Nenhum, pois meu curso é gratuito.  

B ( ) Nenhum, embora meu curso não seja 

gratuito.  

C ( ) ProUni integral.  

D ( ) ProUni parcial, apenas.  

E ( ) FIES, apenas.  

F ( ) ProUni Parcial e FIES.  

G ( ) Bolsa oferecida por governo estadual, 

distrital ou municipal.  

H ( ) Bolsa oferecida pela própria 

instituição.  

I ( ) Bolsa oferecida por outra entidade 

(empresa, ONG, outra).  

J ( ) Financiamento oferecido pela própria 

instituição.  
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K ( ) Financiamento bancário.  

15. Ao longo da sua trajetória acadêmica, 

você recebeu algum tipo de auxílio 

permanência? No caso de haver mais de 

uma opção, marcar apenas a bolsa de 

maior duração.  

A ( ) Nenhum.  

B ( ) Auxílio moradia.  

C ( ) Auxílio alimentação.  

D ( ) Auxílio moradia e alimentação.  

E ( ) Auxílio permanência.  

F ( ) Outro tipo de auxílio.  

16. Ao longo da sua trajetória acadêmica, 

você recebeu algum tipo de bolsa 

acadêmica? No caso de haver mais de 

uma opção, marcar apenas a bolsa de 

maior duração.  

A ( ) Nenhum.  

B ( ) Bolsa de iniciação científica.  

C ( ) Bolsa de extensão.  

D ( ) Bolsa de monitoria/tutoria.  

E ( ) Bolsa PET.  

F ( ) Outro tipo de bolsa acadêmica.  

17. Durante o curso de graduação você 

participou de programas e/ou atividades 

curriculares no exterior?  

A ( ) Não participei.  

B ( ) Sim, Programa Ciência sem 

Fronteiras.  

C ( ) Sim, programa de intercâmbio 

financiado pelo Governo Federal (Marca; 

Brafitec; PLI; outro).  

D ( ) Sim, programa de intercâmbio 

financiado pelo Governo Estadual.  

E ( ) Sim, programa de intercâmbio da 

minha instituição.  

F ( ) Sim, outro intercâmbio não 

institucional.  

18. Seu ingresso no curso de graduação se 

deu por meio de políticas de ação 

afirmativa ou inclusão social?  

A ( ) Não.  

B ( ) Sim, por critério étnico-racial.  

C ( ) Sim, por critério de renda.  

D ( ) Sim, por ter estudado em escola 

pública ou particular com bolsa de estudos.  

E ( ) Sim, por sistema que combina dois ou 

mais critérios anteriores.  

F ( ) Sim, por sistema diferente dos 

anteriores.  

19. Em que tipo de escola você cursou o 

ensino médio?  

A ( ) Todo em escola pública.  

B ( ) Todo em escola privada (particular).  

C ( ) Todo no exterior.  

D ( ) A maior parte em escola pública.  

E ( ) A maior parte em escola privada 

(particular).  

F ( ) Parte no Brasil e parte no exterior.  

20. Qual modalidade de ensino médio você 

concluiu o ensino médio?  

A ( ) Ensino médio tradicional.  

B ( ) Profissionalizante técnico (eletrônica, 

contabilidade, agrícola, outro).  

C ( ) Profissionalizante magistério (Curso 

Normal).  

D ( ) Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

e/ou Supletivo.  

E ( ) Outra modalidade.  

21. Quem lhe deu maior incentivo para 

cursar a graduação?  

A ( ) Ninguém.  

B ( ) Pais.  

C ( ) Outros membros da família que não 

os pais.  

D ( ) Professores.  
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E ( ) Líder ou representante religioso.  

F ( ) Colegas/Amigos.  

G ( ) Outras pessoas.  

22. Algum dos grupos abaixo foi 

determinante para você enfrentar 

dificuldades durante seu curso superior e 

concluí-lo?  

A ( ) Não tive dificuldade.  

B ( ) Não recebi apoio para enfrentar 

dificuldades.  

C ( ) Pais.  

D ( ) Avós.  

E ( ) Irmãos, primos ou tios.  

F ( ) Líder ou representante religioso.  

G ( ) Colegas de curso ou amigos.  

H ( ) Professores do curso.  

I ( ) Profissionais do serviço de apoio ao 

estudante da IES.  

J ( ) Colegas de trabalho.  

K ( ) Outro grupo.  

23. Alguém em sua família concluiu um 

curso superior?  

A ( ) Sim.  

B ( ) Não.  

24. Excetuando-se os livros indicados na 

bibliografia do seu curso, quantos livros 

você leu neste ano?  

A ( ) Nenhum.  

B ( ) Um ou dois.  

C ( ) De três a cinco.  

D ( ) De seis a oito.  

E ( ) Mais de oito.  

25. Quantas horas por semana, 

aproximadamente, você dedicou aos 

estudos, excetuando as horas de aula?  

A ( ) Nenhuma, apenas assisto às aulas.  

B ( ) De uma a três.  

C ( ) De quatro a sete.  

D ( ) De oito a doze.  

E ( ) Mais de doze.  

 

26. Você teve oportunidade de 

aprendizado de idioma estrangeiro na 

Instituição?  

A ( ) Sim, somente na modalidade 

presencial.  

B ( ) Sim, somente na modalidade 

semipresencial.  

C ( ) Sim, parte na modalidade presencial e 

parte na modalidade semipresencial.  

D ( ) Sim, na modalidade a distância.  

E ( ) Não.  

27. Qual o principal motivo para você ter 

escolhido este curso?  

A ( ) Inserção no mercado de trabalho.  

B ( ) Influência familiar.  

C ( ) Valorização profissional.  

D ( ) Prestígio Social.  

E ( ) Vocação.  

F ( ) Oferecido na modalidade a distância.  

G ( ) Baixa concorrência para ingresso.  

H ( ) Outro motivo.  

28. Qual a principal razão para você ter 

escolhido a sua instituição de educação 

superior?  

A ( ) Gratuidade.  

B ( ) Preço da mensalidade.  

C ( ) Proximidade da minha residência.  

D ( ) Proximidade do meu trabalho.  

E ( ) Facilidade de acesso.  

F ( ) Qualidade/reputação.  

G ( ) Foi a única onde tive aprovação.  

H ( ) Possibilidade de ter bolsa de estudo.  

I ( ) Outro motivo.  
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Apêndice C- Questionário Supervisor Acadêmico 

Questionário com o Supervisor Acadêmico  

Instruções: Gostaríamos de pedir a sua colaboração para preencher esse 
questionário, composto por algumas perguntas. Sinta-se inteiramente à vontade para 
responder. As informações obtidas neste questionário são para verificarmos o perfil 
dos supervisores acadêmicos. A todos os participantes agradecemos a colaboração. 

Nome:  

E-mail:  

Cel:  

Idade:  

Data de nascimento:                 

Sexo: 1. (    ) Masculino 2. (   ) Feminino 

Escolaridade: 

(     ) Ensino Superior (graduação)       (    ) Pós-graduação (Especialização) 

(     ) Pós-graduação Mestrado             (     ) Pós-graduação Doutorado   

Área da Pós-graduação:  

Instituição onde cursou Serviço Social:  

Modalidade: (     ) Presencial   (     ) EAD 

Tempo de formação:  

Trabalha na Universidade a quanto tempo como supervisor acadêmico?  

Além da Universidade tem outro trabalho? _______ 

   (    )  Efetivo  ou  (    ) Contratado  

Cidade onde mora:   
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Apêndice D- Questionário Docentes 

Questionário com os Docentes 

Instruções: Gostaríamos de pedir a sua colaboração para preencher esse 
questionário, composto por algumas perguntas. Sinta-se inteiramente à vontade para 
responder. As informações obtidas neste questionário são para verificarmos o perfil 
dos docentes do curso de Serviço Social da Universidade. A todos os participantes 
agradecemos a colaboração. 

Nome:  

Idade: 

Data de Nascimento:        

Sexo: (    ) Masculino  (   ) Feminino 

Renda familiar em torno de:  

 (    ) De 1 a 3 salários mínimos        (     ) 4 a 5 salários mínimos       

 (     ) 6 a 7 salários mínimos             (    ) mais de 7 salários mínimos  

Renda Individual em torno de:  

 (    ) De 1 a 3 salários mínimos        (     ) 4 a 5 salários mínimos       

 (     ) 6 a 7 salários mínimos             (    ) mais de 7 salários mínimos 

Escolaridade: 

 (     ) Ensino Superior (graduação)      (    ) Pós-graduação (Especialização) 

 (     ) Pós-graduação Mestrado            (     ) Pós-graduação Doutorado   

Área da Pós-graduação:  

Graduação:  

Instituição onde cursou Serviço Social:  

Modalidade: (     ) Presencial   (     ) EAD 

Tempo de formação:  

Tempo de atuação como professor  

Ministra quais disciplinas?:  

Tempo de atuação na Universidade:  

Ministra disciplinas em outros cursos? ______ 

Quais cursos? _____________ 

Trabalha em outro local? ______ Qual?___________ (  ) Efetivo (    )Contratado  

 

 



 
256 

 

 
 

Apêndice E –  Questionário Supervisores De Campo 

Instruções: Gostaríamos de pedir a sua colaboração para a realização desta entrevista, 

composta por algumas perguntas sobre a supervisão de estágio. Sinta-se inteiramente à 

vontade para responder tais perguntas. Não há previsão de respostas certas ou erradas, o 

que nos importa é sua resposta sincera. As informações obtidas nesta entrevista serão 

analisadas de forma confidencial. A todos os participantes agradecemos a colaboração. 

1. Qual sua visão sobre a supervisão de estágio? 

2. Relate qual o seu papel enquanto supervisor de campo, o papel do supervisor acadêmico 

e do aluno-estagiário no processo de supervisão de estágio.  

3. Há diálogo entre a Universidade e os campos de estágio? 

4. Você conhece as regulamentações sobre Estágio? Conhece a PNE? O que pensa a 

respeito? 

5. Você considera que no estágio acontece a vivência das dimensões ético-política, teórico-

metodológica e técnico-operativa? Por quê? De que forma isso acontece? Dê exemplos. 

6. Como você percebe a relação teoria-prática em seu trabalho e como é trabalhado com o 

estagiário essa relação teoria-prática? 

7. Em sua opinião, quais são as facilidades, potencialidades e desafios enfrentados no 

processo de supervisão de estágio, na perspectiva do projeto ético-político? Quais os 

problemas que você enfrenta?  

8. No processo de estágio você supervisor considera que há construção de conhecimento? 

Como ocorre este processo? 

9. Você se considera educador no processo de estágio supervisionado? Por quê? Se 

positivamente, qual o conteúdo ensinado?  

10. Como é o seu trabalho no cotidiano profissional enquanto supervisor de campo? Conte 

um caso que você vivenciou durante o processo de estágio. Relate suas ações na 

instituição.  

11. Ao desempenhar o papel educativo, como é sua metodologia de trabalho com o 

estagiário? 

12. Você tem acesso a cursos de capacitação profissional continuada? De que forma? Tem 

acompanhado as recentes discussões acerca da formação profissional? 
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Apêndice F - Questionário Supervisores Acadêmicos 

Instruções: Gostaríamos de pedir a sua colaboração para a realização desta entrevista, 

composta por algumas perguntas sobre a supervisão de estágio. Sinta-se inteiramente à 

vontade para responder tais perguntas. Não há previsão de respostas certas ou erradas, o 

que nos importa é sua resposta sincera. As informações obtidas nesta entrevista serão 

analisadas de forma confidencial. A todos os participantes agradecemos a colaboração. 

1. Qual sua visão sobre a supervisão de estágio? 

2. Relate qual o seu papel enquanto supervisor acadêmico, qual o papel do supervisor de 

campo e do estagiário no estágio supervisionado?  

3.  Há diálogo entre a Universidade e os campos de estágio? 

4. Você conhece as regulamentações sobre Estágio? Conhece a PNE? O que pensa a 

respeito? 

5. Você considera que no estágio acontece a vivência das dimensões ético-política, teórico-

metodológica e técnico-operativa? Por quê? De que forma isso acontece? Dê exemplos. 

6. Como você percebe a relação teoria-prática no processo de supervisão de estágio? 

7. Em sua opinião, quais são as facilidades, potencialidades e os desafios enfrentados no 

processo de supervisão de estágio, na perspectiva do projeto ético-político?  

8. No processo de estágio você supervisor considera que há construção de conhecimento? 

Como ocorre este processo? 

9. Você se considera educador no processo de estágio supervisionado? Por quê? Se 

positivamente, qual o conteúdo ensinado?  

10. Como é o seu trabalho no cotidiano profissional enquanto supervisor acadêmico?  Conte 

um caso que você vivenciou. 

11. Ao desempenhar o papel educativo, como é sua metodologia de trabalho com o 

estagiário? 

12. Você tem acesso a cursos de capacitação profissional continuada? De que forma?  

13. Tem acompanhado as recentes discussões acerca da formação profissional? 
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Apêndice G- Entrevista Estudantes 

Instruções: Gostaríamos de pedir a sua colaboração para a realização desta entrevista, 

composta por algumas perguntas sobre a supervisão de estágio. Sinta-se inteiramente à 

vontade para responder tais perguntas. Não há previsão de respostas certas ou erradas, o 

que nos importa é sua resposta sincera. As informações obtidas nesta entrevista serão 

analisadas de forma confidencial. A todos os participantes agradecemos a colaboração. 

1. O que significa supervisão de estágio para você?  

2. Em sua opinião, qual é o seu papel e suas responsabilidades, enquanto estagiário, no 

estágio supervisionado e o papel do supervisor de campo e do supervisor acadêmico?  

3. Como você percebe a relação teoria-prática no estágio? Como é trabalhado com o 

estagiário essa relação teoria-prática? 

4. Como é ou foi sua relação com o supervisor de campo e com o supervisor acadêmico? 

Há diálogo entre a Universidade e os campos de estágio? 

5. Você conhece as regulamentações sobre Estágio? Conhece a PNE? O que pensa a 

respeito? 

6. Ao realizar o estágio supervisionado, quais atividades você mais executa ou executou? O 

que você aprendeu no estágio? 

7. Você considera que no estágio acontece a vivência das dimensões ético-política, teórico-

metodológica e técnico-operativa? Por quê? De que forma isso acontece? Dê exemplos. 

8. No processo de estágio, você considera que há construção de conhecimento? Como 

ocorre este processo? 

9. Como compreende/vê o papel educativo do supervisor no campo de estágio e na 

supervisão acadêmica? 

10. Ao desempenhar o papel educativo, como é a metodologia de trabalho utilizada no 

campo de estágio pelo supervisor com o estagiário? 

11. Você vê o supervisor de campo, como supervisor de prática e o supervisor acadêmico 

como supervisor de teoria? 

12. Quais as facilidades, potencialidades, desafios, problemas enfrentados no processo de 

supervisão de estágio, na perspectiva do projeto ético-político? 
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Apêndice H- Questionário Docentes 

Instruções: Gostaríamos de pedir a sua colaboração para a realização desta entrevista, 

composta por algumas perguntas sobre a supervisão de estágio. Sinta-se inteiramente à 

vontade para responder tais perguntas. Não há previsão de respostas certas ou erradas, o 

que nos importa é sua resposta sincera. As informações obtidas nesta entrevista serão 

analisadas de forma confidencial. A todos os participantes agradecemos a colaboração. 

1. Qual a sua opinião sobre a supervisão de estágio? 

2. Qual o papel do estagiário, do supervisor de campo e supervisor acadêmico no processo 

de supervisão de estágio? 

3. Você considera que no estágio acontece a vivência das dimensões ético-política, teórico-

metodológica e técnico-operativa? Por quê? De que forma isso acontece? Dê exemplos. 

4. Você considera que os supervisores são educadores no processo de estágio 

supervisionado? Por quê?  

5. Como docente como você percebe o trabalho do supervisor de campo e acadêmico com 

os estudantes da Universidade?  Você teria algum exemplo de situação vivenciada em sala 

de aula que tenha relação com a supervisão de estágio? 

6. Em sua opinião, quais são as facilidades, potencialidades e os desafios enfrentados no 

processo de supervisão de estágio, na perspectiva do projeto ético-político?  

7. Você tem acesso a cursos de capacitação profissional continuada? De que forma? 

8. Tem acompanhado as recentes discussões acerca da formação profissional? 

9. Você conhece a PNE? O que pensa a respeito?  
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Apêndice I – Critérios e Roteiro da Técnica de Recolha de Dados - Observação 

Participante 

-Como Ocorre o Passo a Passo (Documentações Internas) para o Processo de Estágio 

Supervisionado na Instituição; 

-Funcionamento do Setor De Estágio da Universidade; 

-Funcionamento do Setor de Coordenação de Estágio da Universidade; 

-Cotidiano profissional da supervisão acadêmica. 

-Observações das supervisões e relatos de estagiários,  

- Postura dos supervisores de campo; 

- Desafios e possibilidades que enfrentaram no processo de supervisão de estágio; 

-Participação em Eventos do Curso de Serviço Social da Universidade. 
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SOCIAIS/CAMP. DE FRANCA 

 

DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 

Título da Pesquisa: A DIMENSÃO EDUCATIVA NA SUPERVISÃO DE ESTÁGIO DO CURSO DE  

SERVIÇO SOCIAL: A VISÃO DOS SUJEITOS 
 

Pesquisador:  Cleusimar Cardoso Alves Almeida 

Área Temática: 

Versão: 1 

CAAE: 65094716.0.0000.5420 

Instituição Proponente: UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JULIO DE MESQUITA FILHO 

Patrocinador Principal:  Financiamento Próprio 

 
DADOS DO PARECER 

Número do Parecer:  1.981.204 

Apresentação do Projeto: 

Trata-se de um projeto sobre a dimensão educativa da supervisão de estágio em Serviço Social. 

Objetivo da Pesquisa: 
Analisar como a dimensão educativa da supervisão de estágio é compreendida pelos sujeitos 
envolvidos. 

Avaliação dos Riscos e Benefícios: 
Desde que preservada a identidade dos sujeitos da pesquisa, não há riscos envolvidos. Quanto aos 
benefícios, um melhor conhecimento da supervisão de estágio pode contribuir para o seu 
aperfeiçoamento. 

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 
O estágio supervisionado é um elemento obrigatório dos cursos de Serviço Social e o 
aperfeiçoamento de sua dimensão educativa pode beneficiar os alunos. 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 
Estão de acordo com a resolução 196/96. 

Considerações Finais a critério do CEP: 

A coordenadora aprova "ad referendum" do colegiado o parecer do relator. 
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UF: SP Município: FRANCA  
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UNESP - FACULDADE DE 

CIÊNCIAS HUMANAS E 

SOCIAIS/CAMP. DE FRANCA 
 

Continuação do Parecer: 1.981.204 

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 
 

Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação 

     

Informações 
Básicas 

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_D
O_P 02/12/2016  Aceito 

do Projeto ROJETO_831991.pdf 15:19:23   

TCLE / Termos de tcleassinaturas.docx 02/12/2016 
Cleusimar 
Cardoso Aceito 

Assentimento /  15:17:47 
Alves 
Almeida  

Justificativa de     

Ausência     

Projeto Detalhado / projetodetese.docx 02/12/2016 
Cleusimar 
Cardoso Aceito 

Brochura  15:02:27 
Alves 
Almeida  

Investigador     

Declaração de 
autorizacaoopesquisadoutorado.pn
g 02/12/2016 

Cleusimar 
Cardoso Aceito 

Instituição e  15:01:57 
Alves 
Almeida  

Infraestrutura     

Folha de Rosto folharostocleusimardoutorado.pdf 30/11/2016 
Cleusimar 
Cardoso Aceito 

  18:23:08 
Alves 
Almeida  

 

Situação do Parecer: 

Aprovado 

Necessita Apreciação da CONEP: 
 Não                                                   

FRANCA, 24 de Março de 2017 

_____________________________ 

Assinado por: 
Helen Barbosa Raiz Engler 

(Coordenador) 
 

Endereço:   Av. Eufrasia Monteiro Petraglia, 900  
Bairro:  Jd. Antonio Petraglia CEP:  14.409-160 

UF: SP Município: FRANCA  

Telefone: (16)3706-8723 Fax:  (16)3706-8724 E-mail:  comiteetica@franca.unesp.br 
    



 
263 

 

 
 

 


